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1. Sistema de Alarme de Incêndio 

 
1.1. Apresentação do Sistema 

O sistema de alarme de incêndio é composto de uma central e alarme endereçável, 

acionadores manuais endereçáveis e sinalizadores sonoros/visuais endereçáveis. São 

utilizados para cada pavimento um circuito para os acionadores e um circuito para os 

sinalizadores. 

1.2. Classe do Sistema 

O sistema de alarme de incêndio é de classe B, onde não existe fiação de retorno 

para a central. Cada circuito inicia na central de alarme e chega a todos os pontos onde se 

localizam os componentes do sistema. 

1.3. Sistema de Acionamento 

O sistema de acionamento é composto por acionadores manuais endereçáveis. O 

acionamento é efetuado com a quebra do vidro localizado na parte frontal do dispositivo. 

Os acionadores utilizam um par de fios para se comunicarem com a central. 

 



 

1.4. Sistema de Sinalização 

O sistema de sinalização é composto por sinalizadores sonoros/visuais 

convencionais. Os sinalizadores utilizam um par de fios para se comunicarem com a 

central. 

1.5. Central de Alarme 

A central é um equipamento que suporta periféricos endereçáveis e se comunica 

com cada periférico através de um par de fios. A central possui portas independentes para 

os sistemas de acionamento e sinalização. 

1.6. Infraestrutura e Fiações 

Todos os eletrodutos para proteção mecânica dos circuitos elétricos dos detectores e 

equipamentos periféricos serão de PVC, com bitola mínima de 3/4”, providos de 

condolentes em alumínio e suportados através de fixações apropriadas. 

As fiações instaladas são do tipo antichama, na bitola mínima de 1.50 mm² (para 

sistema de acionadores) e 2.5mm² (para circuitos de comando dos sinalizadores). Todas as 

interligações são executadas através de conectores apropriados. 

1.7. Manutenção do Sistema 

O proprietário, ou possuidor a qualquer título da edificação, é responsável pelo 

perfeito funcionamento do sistema; o fabricante e o instalador são corresponsáveis, desde que 

observadas as especificações de instalação e manutenção. As manutenções preventivas devem 

ser feitas de acordo com o disposto abaixo: 

▪ Medição da corrente dos sistemas em cada circuito de detecção, alarme e comandos, e 

comparação com a leitura realizada na manutenção anterior; 

▪ Verificação da supervisão em cada circuito de detecção, alarme e comandos; 

▪ Verificação visual do estado geral dos componentes da central e condições de operação; 

▪ Verificação do estado e carga das baterias; 

▪ Medição de tensão da fonte primária; 

▪ Ensaio funcional de todos os acionadores manuais do sistema, a cada três meses; 

▪ Ensaio funcional de todos os sinalizadores, a cada três meses; 

▪ Ensaio funcional de todos os comandos, incluindo os de sistemas automáticos de combate a 

incêndio, a cada três meses; 

▪ Ensaio funcional dos painéis repetidores, a cada três meses; 

▪ Verificação a respeito de alteração nas dimensões da área protegida, ocupação, utilização, novos 

equipamentos, ventilação, ar-condicionado, piso elevado, forro ou criação de novas áreas em 

relação à última revisão do projeto; 

▪ Verificação de danos na rede de eletrodutos ou fiação. 



 
 

1.8. Notas Técnicas 

I. As convenções gráficas do sistema de detecção deverão estar em conformidade com (Tabela 

de símbolos, anexo A) da NBR 17240/2010; 

II. A fonte de alimentação da central de alarme deverá possuir autonomia de 24h mais. • 15min 

em regime de alarme (6.1.4 da NBR 17240/2010); 

III. Os sinalizadores devem ser audíveis em todos os pontos da edificação sem inibir a 

comunicação verbal (6.5.1 da NBR 17240/2010). 
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